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Companhias aéreas têm 
debatido a criação de uma 

lista nacional de exclusão de 
passageiros, que impediria 

temporariamente o ingresso 
nos voos de quem comete 

infrações graves. 
A Anac estuda a 

implementação da medida.

ANA MARIA CAMPOS

As duas Cortes terão de analisar o impacto da Lei Comple-
mentar 219/2025, para que seja aplicada nas eleições de 
2026. O texto, sancionado com vetos pelo presidente Lula, 
altera regras de combate à corrupção eleitoral estabelecidas 

pela Lei da Ficha Limpa, mas está sendo contestado no Su-
premo Tribunal Federal. Enquanto isso, políticos afastados 
da vida pública, como o ex-governador José Roberto Ar-
ruda, começam a se apresentar como pré-candidatos. Na 
avaliação do advogado Carlos Bastide Horbach, professor 
de direito constitucional da USP e ex-ministro do Tribunal 

Superior Eleitoral, a lei apresenta pontos positivos, porém, 
na visão da sociedade, surge como “manobra legislativa pa-
ra reabilitar políticos condenados”, e caberá às Cortes defi-
nir sua aplicação. “O certo é que a Justiça Eleitoral será cui-
dadosa na interpretação das inovações, valorizando, como 
tem feito, a moralidade nas eleições”, enfatizou o jurista.

PÁGINA 18

Ela foi uma desbravadora.  
Dezenove anos antes do 

projeto de Lucio Costa, que 
definiu Brasília, a engenheira  
criou o primeiro anteprojeto 

modernista para a futura capital 
do Brasil no Planalto Central.

PÁGINA 17

Carmen 
Portinho, 

1ª urbanista

Clima de festa e 
comemoração ao Dia das 

Crianças na mais tradicional 
corrida infantil do DF, 

que começa às 7h no Eixo 
Cultural Ibero-Americano.

PÁGINA 16

Marotinha

STF e TSE decidirão destinos 
de candidatos com processo

PÁGINA 13

PÁGINA 2

Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Rosana Hessel

Encontro entre Lula e Trump na 
Malásia ainda é incerto. PÁGINA 4

Ao menos sete mulheres estão 
no páreo para o STF. PÁGINA 14

Haddad busca R$ 50 bilhões 
para fechar as contas. PÁGINA 5

A diretoria da Festa de Nazaré 
aguarda um público de mais de 
2 milhões de fiéis, a partir das 

6h de hoje, em Belém, no Pará.

Pesquisadores estudam reações 
do cérebro aos estímulos do 

álcool, em busca de alternativas 
para a superação do vício. 

Octávio Franco, 
49 anos, traçou 
como meta de vida 
ajudar o máximo 
de pessoas. Seguiu 
firme desde que 
era faxineiro 
até ter o nome 
reconhecido como 
um dos 100 mil 
pesquisadores 
mais influentes do 
planeta.

Selecionada para o Steps 
on Broadway, um dos 
conservatórios mais 
tradicionais na formação 
de artistas para musicais, a 
brasiliense Gabriela Vaisman é 
um exemplo para quem busca 
os palcos internacionais.

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Selecionada para o Steps 
on Broadway, um dos 
conservatórios mais 
tradicionais na formação 
de artistas para musicais, a 
brasiliense Gabriela Vaisman é 
um exemplo para quem busca 
os palcos internacionais.

Um sonho chamado Broadway

Cientista 
fruto da 

resiliência

Círio de Nazaré,

a fé gigante

Combate ao 

alcoolismo
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 » NATHÁLIA QUEIROZ

Gabriela foi 

aprovada no 

processo seletivo  

em novembro 

de 2024 

ESTUDANTE DE 

PUBLICIDADE 

NA UnB, 

GABRIELA 

VAISMAN 

EMBARCA NO 

SONHO DE 

SE TORNAR 

PROFISSIONAL 

EM MÚSICA, 

DANÇA E 

TEATRO NOS 

ESTADOS 

UNIDOS

 

N
o quarto pequeno do 

dormitório, a poucos 

passos do estúdio de 

dança no Upper East 

Side, Gabriela Vaisman, de 23 

anos, ou Gabi para os íntimos, 

começa o dia logo cedo. Às 7h, 

terapia. Às 9h, alongamento. 

Em seguida, a rotina segue in-

tensa: balé, canto, teatro, sapa-

teado e hip-hop. E é quando o 

relógio marca 22h que o corpo 

pede pausa, mas a cabeça con-

tinua ligada a um único objeti-

vo: o palco da Broadway.

A brasiliense é estudante 

de publicidade na Universi-

dade de Brasília (UnB), mas, 

por enquanto, o diploma es-

tá suspenso, e seu tempo está 

sendo inteiramente dedicado 

à arte. Desde setembro, ela vi-

ve em Nova York, onde foi sele-

cionada para o Steps on Broa-

dway, um dos conservatórios 

mais tradicionais do mundo 

na formação de artistas para 

os grandes musicais.

Na capital, Gabi era profes-

sora de dança e coreógrafa. Ela 

já tinha intimidade com os pal-

cos, as turmas lhe admiravam, 

e o domínio técnico sempre 

foi motivo de muita confiança. 

“Brasília era o meu mundo to-

do”, disse. No entanto, a rotina 

em Nova York é mais intensa, 

as aulas duram quase o dobro 

do tempo e as coreografias são 

sempre uma surpresa, nunca 

se repetem. “As aulas em Brasí-

lia duravam 50 minutos; aqui, 

duram cerca de duas horas. O 

desafio é conseguir fazer direi-

to toda aula. Leva tempo pa-

ra entender a movimentação, 

a técnica de um novo profes-

sor, o ritmo. 

Ela conta que, no começo, 

a nova rotina foi um baque. 

“Por tudo que já tinha vivido 

dançando no Brasil, achei que 

seria diferente. Quando pisei 

aqui, percebi que o universo 

da dança é gigantesco”, con-

tou.  Segundo Gabi,  a sensa-

ção inicial foi de medo e inse-

gurança, pois todos os alunos 

do programa são dançarinos 

experientes, mas, no momen-

to, a sensação é de empolgação 

pelo futuro. “Ser bom aqui não 

é destaque, é o mínimo. Eles 

querem saber qual o seu dife-

rencial, entender como você 

se destaca.” 

O que começou com um 

desconforto acabou se tornan-

do combustível. Entre piruetas 

usando salto alto e longos trei-

nos de sapateado, Gabriela en-

tendeu que, dentro dessa his-

tória, o real espetáculo é o pro-

cesso de adaptação. “É uma 

bênção estar aqui e ser de-

safiada, porque significa que 

ainda tenho muito a crescer”, 

desabafou.

Inspirações

As salas de aula que hoje 

frequenta recebem diariamen-

te professores e artistas que 

também sobem aos palcos da 

Broadway. É onde nomes co-

mo Misty Copeland, ícone do 

balé norte-americano, fazem 

aulas particulares. “É surreal. 

Sinto que estou vivendo entre 

os melhores. É inspirador. To-

dos os dias aprendo com pes-

soas que realmente vivem da 

arte”, diz.
Ela citou Lizz Picini e Paul 

Pagler, professores de jazz tea-

tral e canto, entre as grandes 

referências que encontrou até 

o momento. A preparação vo-

cal é feita com os mesmos trei-

nadores que orientam elencos 

da Broadway. 

Estar entre os melhores e 

aprender com profissionais 

da Broadway é fora de série, e 

a faz  lembrar diariamente  o 

momento que despertou sua 

paixão pelos musicais. “Minha 

peça favorita é Wicked, foi ela 

que me inseriu nesse univer-

so. A do momento é Cabaret. 

Assisti recentemente, e, nos 

primeiros 30 segundos, logo 

no primeiro número, comecei 

a chorar desesperadamente. 

Foi quando pensei: eu me ve-

jo nesse lugar e estou mudan-

do de país para chegar aqui”, 

contou emocionada.

Disciplina

Hoje, com o semblante 

tranquilo, ela conta que a ca-

minhada foi longa para chegar 

até a aprovação. A jovem teve 

que gravar  vídeos de dança, 

canto, teve que conseguir car-

tas de recomendação. E, ape-

nas em novembro de 2024, o 

resultado veio como motivo 

de felicidade para ela e a fa-

mília. E a felicidade foi em do-

bro, pois Gabriela ainda con-

quistou uma bolsa de 20%, 

que  irá perdurar pelos  dois 

anos de curso. Agora, ela vive 

uma grande responsabilida-

de: representar o Brasil na me-

ca mundial da performance. 

“Representar o Brasil no 

maior estúdio de dança da 

Broadway é um orgulho e uma 

responsabilidade. Levo mui-

to a sério a tarefa, é honrar o 

nome dos professores que me 

ajudaram a chegar aqui — Ro-

drigo Barreto, Renato Fernan-

des, Dhaniel Amaral e Paula 

Abreu — e quero fazer jus a 

tudo que me ensinaram”, 

contou.
Atualmente, a roti-

na do programa é inten-

sa, começa às 9h, vai até 

as 17h — às vezes, até 

mais tarde. O cro-

nograma mistura 

balé, canto, teatro, 

hip-hop, sapateado 

e outros estilos. Ga-

briela diz que, se vo-

cê não acredita que 

é capaz, ninguém vai 

passar a mão na sua cabeça. 

Nova York é como nos filmes, 

com gente do mundo intei-

ro, muitas oportunidades e 

um ritmo imparável. “Você 

tem que mostrar que quer, 

que é capaz. E hoje, não sou 

um projeto pronto, é preci-

so aceitar que isso tudo é um 

processo”, lembrou.

Com um mês no progra-

ma, a jovem foi aprovada em 

duas audições, uma delas com 

Krystin Pope, nome de peso 

do teatro musical americano. 

“Aqui, eles cuidam de verda-

de dos futuros artistas. Mas 

não basta talento, é preciso 

ter constância. Precisam sen-

tir que podem contar com vo-

cê diariamente”, disse.

Experiência

Gabriela começou no balé 

aos 3 anos e, aos 7, se apaixo-

nou pelo jazz. Passou por di-

ferentes modalidades, viajou 

para Israel, onde dançou por 

sete meses na Kibbutz Con-

temporary Dance Company, 

e teve a experiência de traba-

lhar no programa da Dis-

ney, em Orlando. “A ex-

periência definitivamen-

te ajudou a desenvolver meu 

lado artístico, a necessidade 

da ‘mágica’ em tudo que faço.”

Antes de embarcar para 

Nova York, dava aulas pelas 

academias de Brasília e le-

cionava para crianças. “Ho-

je, voltei ao papel de aluna e 

isso tem sido transformador. 

Tenho o desejo de vencer e 

aquela garra que é típica do 

brasileiro.”

Moradora do Plano Piloto, 

os laços com a casa seguem 

firmes. Amigos e familiares 

mandam mensagens motiva-

cionais sempre que necessá-

rio, e quando a saudade ba-

te, o FaceTime vira o ponto de 

reencontro. “Sinto falta do ca-

lor humano, mas levo comigo 

o Brasil, meus professores e 

tudo o que aprendi”, ressaltou. 

Com a parede do novo quarto 

carregada de fotos com os en-

tes queridos, lembranças de 

carinho não faltam. 
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Misty Copeland, bailarina 

e-americana, faz 

Construção da

autoestima

   ENTREVISTA Carlos Horbach

Proibição de 
embarque de 

indisciplinados

É dada a largada

Arte perde 
talento de 

Diane Keaton
Vencedora do Oscar 
de Melhor Atriz em 

Noivo neurótico, noiva 

nervosa, Diane Keaton, 
também produtora 
e diretora, morreu, 
ontem, aos 79 anos.

PÁGINA 21

PÁGINA 16

Passarela 
de afeto e 
superação

O Comitê de Proteção 
à Mulher da Estrutural 

levou 30 crianças à 
passarela do Desfile 

Kids. Um momento de 
alegria entre mães e 
filhos que tiveram as 
vidas transformadas 
pelo trabalho social.

Para especialistas, formar 
crianças seguras e confiantes é 
uma importante arma contra o 

bullying e o adoecimento mental. 
Denise Cléa Magalhães sempre 

incentiva a filha, Maria Alice. 

Bruno Rodrigues faz um dos 
gols do Palmeiras na vitória 

sobre o Juventude, por 4 x 1, e 
ajuda o alviverde a abrir três 
pontos de vantagem sobre o 

Flamengo na ponta da tabela 
do Brasileirão. PÁGINA 20

Liderança
consolidada

Audiolivros 
têm narração 

de atores
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